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Plano de Actividades 
d1 Câmara Municipal para 1980-1983 

.Chegou-<1os às mãos o plano de 
aoctivldades que a Câma'ra Murf ci
pal se propõe rnalizar no PfÓximo 
triénio, ou .seja de 1980-1983. 

IAbarcand,o os diversos ;:i.spectos 
da vida oolectiva deste co,ncelho, 
o plano encontra-se esquematizado 
sectorialment'd com prevl:sões de 
di~ndios anuais, paira o U·~ban i s

mo, o equipamento social e colec
üvc, rede de esgotos, recolha de 
lixo, ipavim'dntação de cami11hos e 
·ruas, electri.fl:cação, abastecimento 
de água. domi·ciliária, habitação, 
ensino, cultura e desporto, fomen
to õ'grícola, fomooto turiístico . 

!Numa ap.reciaçã,o bastante .su
mária, wri<fica-se que houve por 
põ'rte dos responsáveis camarários 
um desejo e uma intenção firme 
de a'celerar todo um processo d'~ 

crescimento que este concelho ne
cessita, tocando iam áreas de de
senvolvimento até há poucos a.nos 
impensáveis e ignoradas por ou
tros responsáveis e o n c e 1 h i os, 
como seja<m o plano de lotea'nrento 
industrial, o plano de .u.ribanJ:.zação 
que se estende a Espesende, Ce
pãias, forjães, Apúlia, Fão e Ofir, 
os equipamentos socia·is com a 
criação de creches e jardins de 
infância, sedes de Juntas de Fre
guiasia, esgostos, complemento e 
modem(·zação da rede de albaste-

'PáJcoa 

cimento de energia domiciliária e 
iluminação pública, aba.stecimentc 
á~ água domió.oliária, construção 
de novas escolas, ciclos prepara
tórios em meios rurais mais de
.senvolvidos (Apúlia e Forjães). 
plano de desenvol.vim-.mto agúcola 
de concelho, com um plano de 
1rega que abarcará a mancha agrí
cola que se estende do Rio N•.iiva 
à fregues:a d<fos Ma·rinhas, um pla
no de urbanização do Ofir, criação 
de um ipanque de campismo e 
carõlvanismo em Apúlia e a inte
gração de Espo.se.nde e da sua 
região na Comissão Regional de 
Tiurismo de Alto M :nho (Costa 
Verde). 

Não foccfmos, no entanto, o que 
se irá fa:z!d-r no domínio da rede 
viária do concelho, com a pavimen
tação e ala•rgamentc de caminhos 
e ruas, e que a .nosso ver é muito, 
em quantidadia, extensão e verbas 
a dispender. 

IA Câmara p1Na além das pavi
mentações que irá executar, .pro
curará conservar e manter as vias 
municipais já pronta's, e para o 
~eito irá adquirir material indis
pensável e próprio, cujo custo 
rondará os 2.000 contes. 

Mereceu também a atenção da 
Câmara o sector da habl:tação, 

(Continua no 2.• pátina) 

Onde está, oh Morte a tua vitória, 
Se o Redentor divino ressuscitou? 
Hiulco os infernos o mundo cantou: 
Ale/uai! Aleluia! Alelruia! Glória! 

Páscoa! Vitória da Vida sobre a Morte! 
Mistério de Fé e de Redenção! ... 
Nas almas não mais há consumação 
Enquanto o amor de Cristo for mais forte. 

Marcelino 

I ·· 1 · 
CempHte e i•pre11e •• Gráfica Cua doa Rapaze1 - Vl .. a tle Cutele 

Subsídios para a kisfâria 
de Palmeira de :Iara 

(Ccmtinuação) 

Depois dos nomes anterior
mente indicados temos ainda 
mais os que se seguem: 

JOÃO JOAQUIM DOS SAN
TOS POR TELA, foi um abas
tado proprietário desta fregue
sia. Tinha um grande domínio 
de bastanças e haveres de ter
ras, tanto nesta freguesia como 
na de Vila Cova, do concelho 
de Barcelos. 

Tendo arrematado e adquiri
do a casa de Mareces ou de 
Cima de Vila, no 1lugar de Ter
roso, nesta freguesia, reedifi
cou-a também no ano de 1838 
(há 142 anos), ano esse que era 
então comemorado o primeiro 
aniversário da fundação da sua 

capela ou vínculo junto à Casa 
de Vila Cova, no concelho de 
Barcelos. Sucedeu-lhe em todoa 
os haveres tidos nestia fregue
sia, o filho padre IBernardino 
dos Santos Portela, cujo foi 
prior de freguesia de Apúlia, 
deste mesmo concelho de Es
posende. :Este sucessor morreu 
nesta freguesia, onde morava, 
no dia 5 de Janeiro do ano de 
1941. Foi sepultado no cemi
tério local. 

P.e MANUEL ALVES FER
REIRA NEVES, era natural 
desta freguesia de Palmeira. 
Da sua biografia consta ter 
erercido o munus de sacerdo
te, na freguesia de Gandra. 
Foi músico muito distinto e 

(Continua no 4.• páfino) 

Manuel de Boaventura 
7.º aniversário da sua morte 

Manuel de Boaventura mor- de 1973, que Manuel de Boa
reu, vão ser completados sete ventura, ·o e.s·critor de «0 Solar 

anos, no próximo dia 25 de 
Abril. Foi nesse dia, do ano 

de Vermelhos», «Zé do Telha
do no Minho», «Vocabulário 
Minhoto», etc . .,.. num brutal 
acidente de automóvel, perdeu 
a vida. 

Escritor de rara inspiração, 
não ficará esquecido de todos 
nós; de todos nós que conhece
mos os seus livros· de belíssi
ma cadência, com uma prosa 
tocada de sortilégio genuina
mente minhoto, obras em que 
e encontram belas tradições 

de usos e cositumes outrora en
raizados na alma e no sangue 
das gentes do pitoresco Minho, 
numa saudade que punge ou 
no corpo de um sonho, esse 
sonho feito de saudade, ritmo, 

(C...niu..,.. J.• ,,..-
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O que lhe interessa saber 
SEGURO OBRIGATÓRIO 
iPARA VEíCULOS 
MOTORIZA.IDOS 

Se é possuidor de uma mo
torizada ou automóvel, não se 
esqueça que a pa~tir de 1 de 
Abril é obrigatório ter o seu 
veícuilo devidamente seguro, 
pois as brjgadas ,de trânsito e 
'ª legislação agora em vigor a:s
sim o exigirão. Os veículos au
tomóveis .Mgeiros terão de ter 
um :se g u r o m í n i m o de 
700.000$00 e as motorizadas, 
tractores e IS i m i 1 a r e s de 
400.000$00. 

O FACTOR HUMANO 
NO ACIDENTE 

As estatísticas mundiais mos
tram que morre mais gente por 
acidentes do que por enfermi
dades. Mesmo que easas en
fermidades sejam tão fatais 
nos seus efeitos, como o can
cro e como as doenças do co
:r:ação. 

Abundam as pessoas que, 
sem refilectir, aceitam os aci
dentes como inevitáveiJS, o que 
é um tremendo erro. Cada vez 
que se <investiga um acidente, 
seja ele onde for, sempre se 
encontra forma de reduzi-los 
em número e de diminuir ou 
tornar menos graves: as suas 
consequências. 

Não restam dúvidas que os 
acidentes são um dos grandes 
males da Humanidade, mas 
muitas vezes são provocados e 
cau&dos pelo homem. Por in
felicidade, esta é a realidade. 
É urgente e necessário que to
dos compreendamos que os aci
dentes podem evitar..,se ou 
dito de outro modo, que o~ 
acidentes não são· acidentais e 
podem evitar-se. As investiga
ções assinalam que os aciden
tes de trabailho estão sempre 
envolvidos factores humanos 
em mais de 80%. Nesta con
formidade, o homem que ma-

COLABORAÇAO: 
Alfcedo Faria 
Fernando Fonseca 
Marcelino Pereira 
P.e José Pires Afonso 

neja as máqu:inas, ~s ferramen
tas e os equipamentos é quem 
provoca ou causa os acidentes, 
devido ao mau uso ou à impru
dência. 

Se nós mesmos podemos 
evitar o mal físico e moral que 
sempre causam os acidentes, 
porque não fazê-lo? 
(Do «Boletim de Prevenção») 

ABONO iDE FAMÍLIA 

Numa deHberação de um 
dos últimos conselhos de Mi
n'istros foi decidido que para 
efeitos de concessão de abono 
de famíH:a aos descendentes 
dos beneficiários da Previdên
cia, não será necessário aos 
mesmos .fazerem rprov;a de es
cola.I1idade obrigatória desses 
mesmos descendentes. 

PALAVRA AOS JOVENS 

Entendemos que não será de 
descurar tinserirmos no jornal 
uma &ecção juvenil e .assim 
dando a oportunidade dos jo
vens se exprimirem com suges
tões, diálogos, troca de corres
pondência, etc. É que assim, a 
juventude começaria também 
a cumprir uma missão, mesmo 
em troca de correspondência 
·com jovens emigrantes, pods 
como se sabe o nosso jomalzi
nho também é porta-voz de 
muitos des.s~s compatriotas es
palhados pelos vári'Os países. 
Seria ass:im que se criaria um 
es'Paço que lhes pertences.se, 
onde se inseririam as próprias 
cartas que tivessem objectivo, 
em que poderiam ser estuda
dos vários •assuntos a discutir. 

Que tal a sugestão de uma 
secção juvenil? Ficamos à es
pera das vossas palavras, car
tas, ;pasBatempos, críticas, etc. 

UMA QUADRA 
(Dedicada a quem trabalha) 
Bu gosto de apertar minha 

mão 
Na mão áspera que calos tem. 
Pois também aiS côdeas de pão 
São ásper(J}S mas ... sabem bem. 

(De A Aleixo) 

NOTICIARIO 
BAPTIZADOS 

No di<I 30 de Ma1~ço foi baptiza
do Mário Filipe, ,fl:lho de Mário Li
ma' 'Ros,a. e da Maria Ro.sáfo do 
Eirado Aze'kdo. Fcram padrinhos 
Jorge Lima Rosa e Dina' Teresa 
Az·e<vedo da Costa. 

CASAMENTO 

Reali21a.ram o seu casamento na 
capela dle Santo António no dia 8 
de Março, os jo'.Afns José Al,ves 
e Aoa Fai~:a Di•as. Fio·ra.m padrin'h~s 

A•rmindo fe(1reirn Gomes e Maria 
de Fiátima· de Je.sus. 

ó BITOS 

:No Hospital de Fão, onde .esta
va internada, faleceu, recentemen
te, a .sr .. ' Maria Rosa Louneiro, sol
teira, octogenária, do lugar de Tie<
roso, desta iireguesia. Era irmã d,o 
sr. A1ntóni:·o Mia.nq.ues Loureiro, a 
quem ap1•.:Jsentamos pêsames. O 
seu fun1eral realizou-.s·e mi igrej•a 
paroiquial de.sta ~reguesiia. com oifí
.cio e mis'sa de conpo pr.es.ei1t'd. 

-Também foi seipuiltado nesta 
lfreguesia1 o nosso amigo Manu•el 
Ferreira. Patr'íc·io, recent'<lmente fa-
1lecido em IN'ança, ipor addente, 
onde tralbal.hava há bzilsta1ntes anos. 
A .suai mof'te, ipor ineS1perada 'd por
que eira ainda muito oovo, ca•usou 
grande pesar. A sua famlia os nos
sos sentimentos. 

OBRAS PA IGREJA 

Tem progredido em bom ritmo a 
gna.nde q~pelraçã.o .da Igreja. Está 
pronro o pa•virnento e a elect1ri.fi
·cação já ifunciOllla. Falta colocar 
.portas n01va.s, 'instal;ia.r ,o altar-mor 
e seus ace.ssórios, os vitrais, ins
talação sonora, etc. Até que tudo 
fique concludo ainda lev;a.rá ba'stan-

Pelo hospital 
Foi internada num hospital 

de França, onde também resi
de, a nossa conterrânea D. 
Maria Adelaide Rosa de Jesus, 
a fim de ser submetida a uma 
intervenção cirúrgica a uma 
vista. Boas melhoras lhe dese
jamso, e agradecemos também 
a carta que nos· enviou. 

- Na Casa de Saúde da 
IBoaviJSta, no Porto, foi inter
nado no dia 11, por ter sido 
acometido de doença súbita, o 
nosso particular e bom amigo, 
sr. Alfredo Gomes de Passo.s 
Faria, digno Presidente da Jun
ta de Freguesia e nos.so pres
ti moso colabm'ado'l'. Ao bom 
amigo, formulamos votos dum 
pronto e rápido restabeleci
mento da sua prestimosa saú
de, pcris o seu internamento a 
todos veio abalar. 

PAROQUIAL 
te rumpo, Por Ô'utrn lado, ainda .se
rá preciso gastar umas boas cen
tenals de contos. Com certeza., 1ni11-
guém cansará antes que chegu·e
mos ao fim. 

Plano de Actitidad1s 
sempre tão carenciado a nível do 
país, prnpondo-s'<~ construir na. vila 
88 fogos e •lot•ear algumas zornf.s 
de Mar, Fão, A.pú,lia e Fonjães, des .. 
tinando-s1e esises lotes à constrn
ção halbitacioilta.I. 

No que conce1rl'l'tl à nossa fre
guesia indicaremos o que se irá 
fazer .nestes próxl:mos três a1Ws, 
e que envolilllará inivestimentos na 
ordem do.s 1ô mil contos . 

Discrimin;i.nd~: 

1· - Constwção de ·uma creche 
e jardim de infância (em lo.mi a 
designa•r). 

'2---< IConstrução da Sed •e da 
Junta da 1F.reguesia; 

3-Aqui·siçã.o do tCa m p·o de 
fut'tlbol. 
4- Pavime1ntação do caminho 

da nova escola do 1Banra.I. 
5-1Pmi1:mentaçã·o do caminho 

ent·re a E. N. 100-1 e o C. M. 1018. 
6--nPaivimentação· do caminho 

ent1•.:J o e. M. 1020 e a. E. N. 305. 
1- Pavimentação do caminho 

ent0r1e a E. N. 103-1 e Barrai. 
·8-IPaivimeota1ção do caminho 

ent•re o C. M. 1018 e <Laiv:aldouro. 
9- Pa1vimentação do cia.minho 

entre a E. N. 305 e o e. M. 1020. 
1 O- Pavimentação <lo oamCnho 

úd 'Eirad'A1na (interior). 
11 - 1Monta1gem dum Posto de 

Trnnsformação em Susã•o. 
·112-Montagem dum P·ost0 de 

Transformação em lierroso. 
1G-Hemodela·ção da 1red•.:J de 

energia em Ter.raso. 
114-Aprnvia.çã10 para compra do 

te.rren.o para a ifuture es·cola de 
Susão. 

15 - Reco.lha de lixo J)'dlos Ser
viços Gamarário.s. 

Pensamos que também iremos 
se.r 1contemplooos com abrigos 
junto à est·rada para as pessoas 
que alguardam os transportes c.o
lectivos que ~ dirl:~wm a. Espos·en
de, Barcelos, Braga ou Via1na. 

1Para 1que tudo isto se pos·sa con
cretiza•r, necessá<io será ta;mbém 
que a. população quando chamada 
a colabo.rar de uma forma ou de 
outra, procuru constrnti.va moo te 
!facilitar a tairefa dcts nossas auto
ridades locais, e não obstruir, d :1fi
cultar ou adiar a resolução destes 
problemas. R~ferimo-nos muito pa.r
ticularmente à ·cedência gratuita de 
a.lgun.s nretros de terreno qu'e por 
ve.7!es lthes sã.o pedidos, pMa que 
se P;rooeda ao a.la1rgame1nto dos ca
mi·nhos, à sua pa1vimentação, e que 
lotg[1camente só vi.rã10 tra•i.'dr van
tagens às pess.oas e vaforiziar as 
suas 1pl'O'prie<fades; 



ESTRELA DO FARO I' .... J 

E M 1 G R A C Ã O Mlnon D~ B~IUftTDIA Parabéns a você ... 
II 

Continuamos neste número 
a opontar ma:is alguns proble
mas de natureza social, com 
que geralmente os nossos com
patriotas residentes em França 
se enfrentam. 

- O CASAMENTO: 

O casamento dos portugue
ses residentes em França pode 
ser celebrado na <~Mairie» ou 
no Consulado da área em que 
se reside. 

CASAMENTO NA «MAIRIE» 

a) S e g u n d o a legislação 
francesa, parn que seja possí
vel celebrar o casamento, é 
necessário que: 

- o homem tenha, pelo me
nos, 18 anos e a mulher 15. 

- não existam ilaços de pa
rentesco próximo entre os nu
bentes. 

b) Documento.s a entregar 
na «Ma:i!rie»: 

- carta de residente. 
- certificado de domicílio. 
- certidão de narrativa com-

pleta de nascimento, com me
nos de três meses, traduzida 
em francês (damos no fim al
guns endereços de tradutores 
oficiias) e autenticada pelo 
Consulado. 

- elementos de identificação 
dos padrinhos> (testemunhas). 

- autorização do Prefeito 
do Departamento, se se tratar 
dum residente temporáriio (ti
tular dum «récépissé de de
mande de carte de séjour» ou 
duma carta de residente tem
porário). 

- certificado de «coutume» 
e de «célibat» passados pelo 
Consulado da área da Tesidên
cia. 

c) Visita médica pré-nupeial 

Além dos documentos enu
merados, é ainda necessário 
passar uma visita pré-nupcial 
(obrigatória para os dois nu
bentes), um mês antes: da data 
prevista para o casamento. 
Esta consulta é reembolsada a 
75% pela Segurança Social. 
O certificado médico deve ser 
entregue na «Mairie» a fim de 

ser feita a publicação dos ba 
nhos (editais). Após a celebra
ção do casamento, a «Mairie» 
ou o seu substituto) entrega 
aoa recém-casados o «livro de 
família». 

CASAMENTO NO CONSU · 
LADO 

d) Deverá ser apresentado 
neste caso: 

- Urna certidão de narra
tiva completa de registo de 
nascimento de cada noivo, com 
menos de 180 dias. 

- Os bilhetes de jdentidade. 
- Documento comprovativo 

da situação militar do noivo, 
se tiver menos de 19 anos. 

- As ,cartas de residência. 
- •Presença dos pais ou en-

trega do auto de consentimento 
para casamento, se alguns dos 
nubentes for menor. 

e) TranscrJção do C a s a
mento no Consulado 

Os casamentos de portugue
ses celebrados na ,«Mairie» 
devem ser transcritos no Con
sulado da área de residência a 
fim de serem depois anotados 
na Conservatória dos Registos 
Centrais de Lisboa. Para isso 
é preciso entregar: 

- um «extrait d'acte de ma
riage» passado pela «Mairie» 
onde foi celebrado o casamento. 

-uma certidão de registo de 
nascimento, com menos de seis 
meses. 

- as cartas de residência 
Além disto, a presença de 

um dos cônjuges é indispen
sável. 

e) As certidões de Casa
mento em França e em Portu
gal 

As certidões de casamento. 
em francês, devem ser pedidas 
na «Mairie» onde o mesmo foi 
celebrado e, em português, na 
Conservatória d os Registos 
Centrais em Lisboa, no caso 
de ter sido feita a transcrição 
no respectivo Consulado. 

Os pedidos podem ser for
mulados por correio. Neste 
caso, para a «Mairie» deve 
juntar-se um envelope fran
quiado com o respectivo ende
reço do interessado. A certi
dão é gratuíta. Para a Conser-

7.º aniversário da sua morte 

(Con1inuação da I.• pátina) 

nostalgia, luar, sertão, bailado, 
maresia e verdura das paisa
gens Minhotas. 

No alvor desta efeméride 
paira o silêncio como silencio
so está o cor:po que foi vida e 
hoje é pó. A justiça parece 
também ser letra morta! Até 
quando? 

Não ficarás esquooido de to
dos nós, grande mestre, que 
outrora foste. Deixas-te uma 
obra semi-ignorada pelo povo 
da tua terra, que dorme, mas 
que também um dia há-de 
acordar, confio, e, então, virá 
ao de cima a admiração e a 
gratidão. Hoje, singelamente, 
eu te recordo meu saudoso e 
grande Mestre que foste. 

vatória dos Registos Centrais 
deverá enviar-se a quantia de 
240$00, por meio de um che
que ou vale postal à ordem do 
Senhor Conservador dos Re
gistos Centrais. 

f) O CASAMENTO RELI
GIOSO 

Deverá apresentar-se, uma 
certidão de baptismo e contac
tar o pároco da localidade de 
residência, pelo menos, um 
mês antes da data prevista pa
ra o casamento. 

Só depois do casamento ci
vil é que se pode celebrar o 
caasmento religioso. 

Na «Mairie», depois das as
sinaturas, é entregue um doeu· 
mento destinado ao pároco. 

Endereços de alguns tradu
tores oficiais: 

Inter-Service Migrants 
12, Rue Giuy de la Brosse 
75055 P<rris Tel. 3313635 

A. Teixeira 
31, Rue de Poissy 
75055 Paris 

Jean Pcilaços 
37, Rue St Lazare 
75009 Paris 
Mme Bethouliéres 
7, Rue Clauzel 
75009 Paris 

Vão fazer anos no mês de 
Abril: 

DIA 5 - D. Maria Pereira 
de Azevedo, no Brasil. 

DIA 6 - D. Maria Ribeiro 
Vilar, em Leixões. 

DIA 9 - Avelino da Silva 
Filipe, guaTda-fios, Terroso. 

DIA 10 - Professora Maria 
do Rosário Ferreira Ramos, 
Igreja. 

DIA 12 - José !Pereira de 
i\zevedo, Porto. 

DIA 13 - Pedro Gabriel 
dos Santos Matos, Barral. 

DIA 15 - Menina Ana Pau
la Azevedo Martins, Bras-il. 

DIA 18 - D. Ana Francisca 
Marques da Mata Neto, em 
Braga. 

DIA 20 - Sr. Manuel Au
gusto da Cruz Sampaio, Faro. 

DIA 21 - Menino Jooé Car
los Rossas Pereira, Igreja. 

DIA 26 - Miguel Alexan
dre Miranda Dias, em Susão. 

ABRIL 

DIA 1 - Fernando da Costa 
Crul, Eira d' Ana. 

DIA 4 - Paulo Jorge Oli
veira Fonseca, Eira d' Ana. 

DIA 22 - Maria Fernanda 
Quinta Neto, Eira d' Ana. 

DIA 25 - Manuel da Silva 
Vale, Eira d'Ana. 

DIA 27 - Abílio da Cruz e 
Silva, França. 

DIA 30 - Ruy Manuel Vale, 
Joanesburgo, África do Sul. 

Para todos, desejos de mui
tas felicidades. 

GENTE NOVA 

Na república de França, on
de se encontram a residir, 
teve o seu bom sucesso dando 
à luz uma linda menina a nos
sa conterrânea D. Rosália Ma
ria Lima Neiva, casada com o 
sr. Manuel Francisco Rodri
gues do Alto Martins, pelo que 
estão de parabéns os felicíssi
ms pais bem como seus avós, 
srs. Manuel Gonçalves Neiva 
Júnior e D. Maria Leonilde 
Lima Neiva. A neófita recebeu 
o nome de Mónica Leonilde. 
Felicidades iao bébé. 
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Subsídios para a história 
de Pallffeira de 1ara 

de nomeada, sendo também 
professor eficientíssimo. Ca
racterizou-o :sobretudo o seu 
espírito de bondade, de tole
rância e compreensão, com 
cheiro a santidade. 

Faleceu no ;princípio do pri
meiro quartel deste século e 
foi sepultado nas cavernas da 
Igreja •Paroquirul desta fregue
sia. 

DR. ARTUR DE BARROS 
UMA, era natural de Espo
sende e foi um homem públi
co de certa nomeada e influên
cia política no meio. Foi admi
nistrador ,do concelho de Espo
sende e também Governador 
Civil de Viana do Castelo. 

Habitava nesta ferguesia, no 
frondoso e soberbo solar da 
«Quinta da Seara» do qual era 
seu proprietário. Aqui estabe 
leeu como que um pequeno 
«<Condado» em extensão e do
mínio ter<ritoriSJl ;por emparce
Jamentos de terras ... 

Faleceu, vítima de grave 
doença, no dia 22 de Novem
bro de 1943, encontrando-se os 
seus restos morta:is enumados 
em capela-jazigo de família no 
cemitério paroquial desta fre
guesia. 

Sonhou sempre com a cria
ção duma feira nesta fregue
sia, junto à sua quinta da Sea
ra, para a qual ha·via demar
cado terreno, mas cujo depois 
da sua morte foi cedido pela 
Junta. para ocupação particu
lar, pelo que ·o seu sonho nun
ca chegou a ser realidade. 

INSPECTOR MANUEL 
JOAQUIM DE BOA VENTU
RA, nasceu n·o dia 15 de Agos
to de 1885, na freguesia de Vifa 
Chã, do concelho de Esposen
de. iPor laços de afinidade ra
dicou-se nesta freguesia, no lu
gar de Susão, para onde veio 
morar após o seu casamento 
com a sr." D. Ana de Azevedo 
Boaventura. 

Manuel de Boaventura exer
ceu a actividade de professor 
do ensino primário, sendo tam
bém subinspector interino em 
Viana do Castelo e depois 
exerceu o mesmo cargo em 
Moncorvo (Trás-os-Montes) e 
Aveiro. Mais tarde foi lnspec
·tor-Chefe na Região Escolar de 
Leiria. Foi também Director 

Escolar da Região de Braga e 
também exerceu o de Director 
Escoalr do Distrito da Guarda 
(Beira Alta). Foi ainda o pre
sidente da Junta Geral do Dis
trito de Leiria, na .cidade do 
Liz, e vice~presidente da Câ
mara Municipal de Esposende, 
vindo a ocupar, no ano de 1961, 
o cargo de Presidente do Con
vivium-Bstudio de Escritores e 
Artistas do Minho, em Braga. 
Foi ainda o Delegado da 2.~ 
Subsecção da Junta Nacioml 
da Educação. 

Como títulos honoríficos 
destacamos os de iSÓCio efec
tivo e eleito por unanimidade 
do Instituto Histórico do Mi
nho; Correspondente da Aca
demia de Ciências de Portugal; 
Sócio efectivo da Sociedade 
Portuguesa de An1ropologia e 
Etnologia; Sócio da Associação 
dOiS Jornalistas e Homens de 
Letras do Porto; da Sociedade 
Portuguesa de Escritores, de 
Lisboa, etc., etc. Foi ainda 
.agraciado, pela Chancelaria 
das Ordens Portuguesas com o 
grau de Ofioia1l da Ordem de 
Benemerência. 

Fundou ·também a velha ron
da de Vila Chã à qual tributou 
grande prestígio e fama. 

Como escritor e investiga
dor publicou várias· obras lite
rárias e reportagens, quer em 
volume quer jornalísticamente, 
tendo usado em mu·i,tas delas 
quer o nome próprio quer pseu· 
dónimos, como o de «Gil de 
Reboredo». 

Colaborou em mais de três 
dezenas de jornais e revistrus, 
escrevendo e ;preparando toda 
a sua obra füerária na sua 
«Casa de Susão», sita nesta 
freguesia. 

Vitimado por um brutal aci
dente de viação, nele veio a 
perder a sua vida no dia 25 
de Abril de 1973, então com a 
idade de 87 anos e em plena 
pujança e vigor de fresca me
mória literária. Encontra-se 
os seus restos mortais enuma
dos em túmulo no Cemitério 
Paroquial desta freguesia. 

No dia 25 de Abril de 1978, 
o Rotary Clube de Esposende 
colocou uma uápide comemora
tiva da efeméride, .na «Casa de 
Susão», onde Manuel Boaven
tura viveu. 

MARCELINO D. PEREIRA 

VIDA 

DESPORTIVA 
1Eis algun.s •resultados consegui· 

dos pelo IDSF em jo·gos realizados 
recentemente: 

[)Eif, 4-Acfelha•I, 2 
ID18F, 1-IA!púli,a., 4 
DIE, 3-Mar, 2 
DtBF, 4-Vila IOhã, 2 

'Prepara-se üá CO'm certa antece
dência um Torneio de IF'utehol de
nominado ~<2,º Torneio de futebol 
a\i l\ferão». Prevê ·Se 1que ao mesmo 
estejam iprestmtes 15 equi1pas de 
1vária's ·locailidade.s do nosso con
celho. 1Barcelos e !Póvoa de Varzim. 
udo indica 1qL1d a data <1.o início 
ido referido t·omeio ,seja o da 25 
de Miaiio. Haivçrá em di.sputa Vó11io
sas ·taças e aguarda-se que ipossam 
visi•tar-nos muita.s ipessoa•s que cw
;ta.men1e contribuirão ip.ara empC'es
tar ao Tomeio 1brilh.o e entusiasmo. 

Neste momento há .uma Comis
·são mandatada• 1P'~"la .Di~ão do 
•Clube, que vem organizando o es
qooma geral do Torneio, ela'bo
f'ando o regulamento, contactando 
equ~a's, enfim procuran<lo com 
~ido tempo onganizar icom efi
ciência o-s iporme-nores e a.s.pectos 
do mesmo. 

•Espera-se <tallTibém que as neces
sárias e iprometidas obras a 'dxe
cutar no calmp.o de jogos, rt:ai.s co
mo lbameários, vedações, piso, 
etc., estejam 1já nessa a.ltura con
cluídas ou em 'Vias disso. 

Aguardemos o ~.senrolar de tu
do isto. 

IE!EftHI DEIPORTIVI 
CAMPAEONATOS NACIONAIS 

O lf. 1C. Porto e Siportin9 C. P., 
c.ontinuam 1num mano a mano di
gno do ma.ior interesse, a coman
dar o INaciooall da 1.' .Oiivisão de 
1Futebol com 36 1pomos cdda. 

1Em 3.º lugár •SE)9ue o Erenfica 
com 32 ipontos. 1Em último lugar e 
:já sem esperanças de se manter 
ill:ô 1.' 1Divisã.o, está o 1Rio Ar.1e 
(que ainda ihá pouco 'dmpato'U sur-
1preendentemente nas Antas) com 
8 ipontos. 

Na• 2: tDiv:são ihã a realçar na 
Zona Notre a óiptim,a. carreira do 
Gil Vicente âJ Barcelos que com 
22 1pontos .está apenas a 2 pontos 
d.os leaders 1ctiaives e 1Pe.nafiel. 

Na• Zona !Centro o Académico 
vai dando ílições aos seus adiver
.sári·os, 1prepa•rando-se já com malas 
e •bagagens ipara regre.ssar ao con-

vrv1.o .dos maion;is do .nosso fute
bol, ~á que ·tem 6 1pcmtos de van
.tagem sobre o outro Académico 
(este de Visou) que é o 2.º iclas
sificado. 

Na• Zona Sul, .sunpreenden~men
te o Amora e.s'tá .oom um 1pé 1r1a 
1.' IDi1visão, já que tem s.olxe o 
Cova da IPiedaode (2 .. º dassificado) 
4 ipontos de 1vantagem. Sunpr'den
dente também o comportamento 
do recé<m-des.promoviclo .Barrei·ren
se que ocupa• o último l·ugar da 
1geral. 

Na Zona A da 3.' ·Di1visão o Mi
ranct~la é o .guia, mas •t<e<m na sua 
1peúgada o .su~preendente Monção 
~ue em 2.º luga•r está com boas 
iperspectivas de subir de 1Di•vi·sã-0, 
Outro ta1nto já não suc\lde com o 
1Vianense, que ·liderou com 1fi.rmeza 
esta série durante bastante tempo, 
mas .que 1ú1l•timamil<nt•J .tem obtid.o 
.-esultado.s pouco lisongeir·os e que 
comprometem a S'llbides' de di1visão, 
ponque anseiam. 

Nos campeonatos ·r'dgionai•s, inão 
ihá entre -0.s reipresentantes do 
1nosso conoelho nada de e.spe.cial 
a assinó•lar, já que 'dles ivão ip.as
sando na.s ·suas séries qua.se des
rpercebidos. São iv~jamos: 1Fão meio 
da tabela na. 1.' !Divisão de ·Braga'. 
1F1oojães, 7.° dãssificado na 1.' Di
ivi.são de 'Viana ~ Casrulo. Mari-
1nha's, 3,º 1Classilficaido na 2.ª .Oivi
.são. tE51Posende meio da tabela na 
3.' ,Divisão de 1Bra9a. 

-<Costa (if. 1C. !Porto) foi consi
derado o futeb01lista rportuguês 
de 1979. 

- Nené do 1Benfica é 1pre~nte

mente .o melhor marcador do 
Naiciona·I com 2·1 igolo.s. 

- A defesa menos ibatida do cam-
1peonato é a do F, C. !Porto e o 
ataque mais roalizaodor é o do 
Benfica. 

- As meia's ifinais da aça de 1Por
tugal dis.putar-se-ã.o entre: 

1Porto-M,a.rítimo 
Varzim~Benfica 

- No campeonato de hóquei ~m 
patins na zona nort'J, comanda 
o 1F. e. Por·to e na' zona sul o 
Benifi:ca. 

-No tN,a.cion.al de Basquetebol -0 

comando é do 1F. C . .Porto, logo 
seguido pelo Sportfng. 

- O Rali de 1Portu9ail Vinho do 
1Port.o foi ganho 'P!!IO aleimão 
Walter Whrol tripulando um 
Fiat. 


